
o  Prefeito Rubens Pietraroia írr formou a rep o rtifem  que 
será iniciada muito brevemente a con»t uç8ó do 4 o Otupo Esco  
lar de Lençóis^ que abrigará 5 classes, ^

O  P C C E  [Fundo Estadual de C onsiruçfits  Esco lares] 
já colocou a obra em concorrência publica, No d tcn ner desta se 
mana, a prefeitura anunciará o local da con^truçlo qae ocorrera 
nesta cidade em local apropriado.

V I I I  Congresso Regional
Esteve cm nossa redaçlo o Rev. p rc f. Aptonio Coine. con 

vidando a nossa reportagem, afim de estar piesente ao VIM Con 
gresso Regional da FederaçSo da Mocidade Pre»biteriana Inde­
pendente do presbitério de Botucatu. a realizar.se nesta cidade, 
nos dias 7; 8 c 9 do corrente.

A lem  de outros ruir^eros programarmos, dia 8 àa 19,30 
horas, houee apresentação da caotata "A le lu ia ao S^nhoi" de John 
Peteiaon. pelo coral Prerbite iano de Bvturatu ; e h< j« . ás t9.30 
horae. culto de encerramento com a psrf|C'p»çÍo do cor4il Presbi 
teriano independedie de Botucatu e pregação pelo Rev P n  f. 
D r. Francisco Guedelha.

Ao congresso eslarlo  representadas 10 cidades do inte- 
r ic rd o  Estado.

Poluídas águas da Biquinha
O  prefeito Rubens Pietraroia reuniu 6.a feira em seu 

gabiaetc de trabalho a imprensa local e comunicou que na aguas 
da fonte da velha Biquinha cstio  poluidas, devido a infiltiaçâo 
de aguas de esgotos noa lençóis subterrâneos que lervcm oa 
veios da histórica fonte.

Segundo o ar. Prefeito, a cada 3 me»ca, per aua deter­
minação. asagnas dà Biquinha, da praça da fonte, e do rio Len 
çois s8o aubmetidas a analises de labí ratorlo no Instituto Adol* 
fo Ltttx. de Botucatu. O s resultados, chegados a Prefeitura na 
ultima 6.a fe ira , no que tange ■ Blquloha foram desoladores e, 
inceotlncote. determinou ao b A A E  que o cano daquela fonte, 
fosse alongado até o solo. visando impedir que babítueses me­
nos avisados veaham obter as aguas, agora poluidas.

O  prefeito Rubens Pietraroia fez questão de afirm ar a 
repotragem que tomou essa medida, visando prcsetvnr n saude 
publica.

pode ser o fim
A  Prefeiturn, a partir de amaahá, in iciará cm coajuato 

com técnicos de cidades vizinhas uma vaara pesquisa para des­
cobrir onde esta localizado o foco que polui a Biquioha. E  ga­
rante qut ac nâo for localizado, a Biquínha terá encerrada de-
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f;a itiva iFestc para impedir que a população venha a sofrer con­
sequências graves motivadas pela poluição. Ê  a primeira vez 
na bistcria de Leoçoia que a Biquiaha tem suas aguas conside­
radas nao potavei».

Praça da Fonte
Fm  contrapartida! a* mesmas ana llics revelaram que as 

aguas da Praça da Pente rão excelentes para coasumo. Seu 
Uso foi recomendado aos lençoenses pelo lostitutn Adolfo l.utz 
devido ao seu alto teor de pureza e potabiMdade.

Farmacia de Plantão

])rQgafú
tua F lo riano  Pefxnto. 608.

V EN D EM  - SE
Duas (2) eamíoactaa feep marca Ford  W ttlls , modêlo 
F-75 ano de fabneação 1972. com carroccria de madei­
ra em perfeito estadh de conaervaÇão e funcionamento.

Melhores íaformnções tratar oa sede da:

Dísimag S/A" Mâquianas Agrícolas
A  rua C e l.jo aq n in  Anselmo M artin * ; 43g.

as

Prom oção de C A R  A N I

l/Cve seu  F O  FI D d u ran te  os

10, 11 e 12 de junho

oíicínas de C A R A N ! e faça um check-up

gratuitamente de seu veiculo

dias

pl

I

Rua X V  de Novembio 351 

Lençóis PAUÜsta
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\í>lkswagen zero 
só é zero mesmo quando está 
no Revendedor Autorizado.

H á uim  diferença entre 
um  Volkswagen zero 
quilômetro e um 
Volkswagen de primeira 
mão.

Zero quilômetro é o 
que está marcado no 
velocímetro.

De primeira mão é o 
que sai dirctamente do 
Revendedor Autorizado 
para v.

Afinai, a Fábrica 
Volkswagen só entrega 
carros novos aos seus 
Revendedores Autorizados.

Por isso, só nós 
podemos lhe garantir a 
compra de um carro novo, 
zero quilômetro e em 
absoluta primeira mio. 
R even d ed or A utorizado 
V olksw agen  é segurança.
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Revendedor
Autorizado-

I

i
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í
4
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I
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S. A. Lençoen^e de Comércio e Autom óveis
Avenida 25 de Janeiro 537 Fone 63-0121 Lençóis Paulista
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Chute n a

Por Rimcdti

Para que irabes c lsiaelente.« cootoJldem def( 
[itlvamcate o acordo de paz, falta apei ar acertar o 
quaatum’* do célebre "quanto me volta” ?

Eaquaoto o Z é  Maria continua usando toalhas 
quentes para acabar com a cantusãc, o goleÍA) do 
basel. da Suiça, está usando toalhas geladas para es . 
fria r as mãos das chutes do Rive

Zagalo d>z que continua tranquilo quanto ao 
*ucassO| do time na crpa. Tanto  é verdade, que a mú 
síca que ele maís canta no banheiro é àquela do Lio 
domar C astilha : "L u  vou rifa r meu cr^racão.».**

Para entrar na Copa. a Seleção do Zaire fã 
entrou em regime espeeiaL manhã, treines na fio . 
resta com cipós; ao meio dia, almoço de macaco eo 
sopado; a tarde jantar com aratícuot e a nnicc o ra> 
colher ao som de tambores.

Na caíza de batería de um Meicedez de São 
Paulo estava escrito: "M orra de sede mas desta agua 
cu não bebo” .

FA LE C IM E N T O

Sr. Ncstor Luminatti

Na manhã do dia 6 do corrente, aos 48 anos 
de idade, faleceu, nesta cidade, o ar. Nestcr Lumiaattl 
filho de Domingos Luminatti (falecido) e dona A ngell' 
oa Luminatti,

R ra irmão do s r . Herminlo Luminatti, casado 
com dona Iracema P . Luminatti. ara. Iracema Luminatti 
Paccola. casada com o.sr. Armando Pacccla ; ar. A lva  
ro Lum inatti, ca?air> com dona D íjan ira  Luminatti, sra 
Ignês Luminatti R ibeiro , essada com o s r . M ario Ribei 
ro.

O  extinto deixa inúmeros sobrinhos, era antigo 
comerciante nesta praça, proprietário da Lofa Luminatti 
sitnada à roa 15 de novembro n.o 571.

O  seu sepultamento deu-se no meame dia oo 
Cemitério local, saindo o féretro da rna Ignacio Anse) 
mo n o 272.

O  passamento repentino do Sr’ Nestor Luminatti 
consternou profundamente a cidade.

Srá. ONELIA PREONACA ZANI

No dia 6 do corrente, no Hospital de Rubíão 
Junior, faleceu a era, Onella Ptcgnaca Z ao i. casada 
com o sr Florindo Z a n í. Faleceu aos 50 anos de íJa- 
de, deixa 5 filhos.

Pertencia a antiga fam ília Pregnaca, oeste 
município, deixa os iim ão '; Leonilda Pregnaca Cone- 
g lliD ) D anils ^regoaca Neno; Igncs Pregnaca Belln i c 
os Irmãos: Atbos, Italo e Bruno-

O  coipii íô .â  trâ»Udddj para etra cidade, sendo 
sepultado ao cemitério local.

memória de 
Nestor Luminatti

O  destino rem surpresas impievísívels; até on­
tem o víamos em seu estabelecimento comercial, ale* 
gre e feüz, ao lado daquela que seria sua companhei­
ra para sempre.

D lac depois, o víamos em seu leito de morte, 
parecendo estar oo mais profundo sono.

Assim foi o nosso amigo Ncstor, que nos dei- 
xou para sempre, na manhã fria  do dia 6 de junho 
de 1974.

Ainda o nosso espiiito dc amigo e visinho de 
longos aoos^ não pooe libertar-se do espanto por que 
foi dominado ao receber a triste noticia do infausto 
acontecimeoro,

Por mais que saibtmos ser a morta uma ceo- 
sequencia inevitável da vida, jamai> nos aco^tumare. 
mos a e la .

Nã» valem as explicações cientificas do feao- 
meno da parãliz ição  das nossas energias vitai*.; não 
adiantam as expbcaçõe* rcl giosas da passagem de 
uma para outra vidas, porque não nos acostumare- 
ao s nu ica  à separação de um bem que nos é earo.

A morte será sempre um motivo de angustia, 
de pesar, de dor e de desespero.

Nestor. ao campo de luta. tombou como um 
herol autentico, comò um carvalho abatido pela furla 
de um vendaval em triste manhã f ia de tempestade.

H oje , longe de oos, distante de sua namora* 
da que o assistiu até a moitc, loage das Irmãos, pa­
rentes e de sua idolatrada mãe foi descançar ao lado 
de seu querido pai, deiXando-nos muitas recordações.

A LbER TO  PACCOLA

Vende-se
Vende-se um Fuscão 71 em 

perfeito estado dc conservação

T ia ta r  ã rua M arechal Deadoro, 665

Lençóis Paulista

D a r i a . . .
nota cem

M issas da ^iemana

............ Por uma selução utgenl* no triosito  de b lcicle
tss. a contra-mSo contínus e o perigo aumenta.

............  Po r uma rápida visita a rua Machado de A s­
sis (principslmente na esquina com a rua Lu iz  Paccola) 
para se conclu ir que o progresso urbano ainda não 
chegou nessa rua da periferia, (mas bieve chegará 
não é sr. Prefeito?)

............  Para a diretoria do Hospital N . S . da Piedade
aumentar o Corpo C lin ico  contratando um cardiolo­
gista. Faz  muita falta num Horpital nSo acham?

............  Pela proibição de estacionamento de bicicletas
na rua X V  de novembro.

............ Para os associados do U T C  prestigiarem a
"festa do quentão”  no próximo dia 22.

...... .. Para o vereador que apresentar projeto obri­
gando a constfução de muio em terrenos baldios, me 
ihoraria bem a estética urbana, não acham?

Para a fiscalização estadual e mnnic<pal legalr. 
zar os mascates; (voltarei ao assunto até o problema 
ser solucionado)

(Oe 9 a 15 de jubho)

N o ta  c e m
D om ingo. Alberto Ugucieai (6  hs.) - Beoedi* 

to Modeaco (b h$. S . Ben.) - O ie lio  Blasi (9 b«,) - Li*
dio Bo íi (19 hs). ............  ^9  Centro C iv Ico  do C E N 6  “ V irg illo  Capoa

Seguada .  Guilherme < Ana Glacam lol (15 hs: n i” pela fundação do iom al "O  Estudante”
Cerait!) .  Afflenco L io í (l9 .3U  h».}

Te rça  - Lar da C riança (6 horas) A silo  N . ............  Pela cabeleira do sr. Ideval Paccola; ficou le-
S. dos Desamparados (6,30 hs.) gal.

Quatta .  Dómingo« Giovaortti (7 h*.) . . . . .  .
Quinra • Pedro Cooeglian (6 hs ) - Lidio An- ............  Horado Moretto pela Imdi8S«ma home*

gellco (8 hs, 5 Beo.) M a ii i  Vidal (9 h f.) - em Iwuvor nagem às mães, publicada oo "O  Estudante e no
de Santo Aoiônio (lO  hs. Capela do Corvo Branco] joro»! Santuário da Apdrecida do Norte, (sempre tul
Amabile C a  all N eli (19 h i. Capefa do C o  vo R i ,co admiiadora de sua intellgéncine dinamismo)

A V b r * c ' p « T , r i . w r r f  ‘ ........ -  P -  M .n le n . .  Roba ..o  p . l . , . « p ç S o  efere .

S a b .d , -  U .g . ,o  O .S , [1Q,30 b o , . . )  ? . , T „ d l ' r e í : r ! S  O a íç . :* - " ' " " -  ”

^  ,  ............  .......—  Finalmenle N O T A  C E M  para uma das raait
............  1-  ̂ I  í í  n  F 3  n  f i  í *  r ã  !.**!!*! bem vestidas da nossa sociedade: ara. Eletéia L I  G arri

............  1̂ 0 , que aponto hoje como a "Dama da Semana”

J'arma d  a »— ^
Queira .  me sempre bem.i.

Q R O  G /  L Ü PoFqut Dão lhe quero m al...

L A C A

"J)r. Su iz pernor]do XelUs de j^.ndrúde
Médico dc crianças

Dro, Irene Jíldaia da Costa jÇndrade
Médica dc Senhoras

Atendem dláriameore: Associação Bencficenie H O S P IT A L  N O S S A  S E N H O R A  D A  P IE D A D E

R B S ID F N C IA  E  C O N S U L T O R IO : Rua 7 dc Setembro, n.o 865 (período  C 0 R R E 1 0 )c s  
Coronel Joaquim Anselmo Martins

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  -  E S T A D O  D E  S A O  P A U L O

qnioa « o a  a Rua
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Persianas Columbía

B;^nho- Box ou Portas par? B* x 

Portas P n i v i s Õ P S  Sanf‘ nadas.

R a f o r m o a  •  r a p o a ic ã o  d a  p e c a a

Reprcsenlaote úas Parsian is Columbia S /A . 

Sr. A LO N S O . Ruajasédo Patrocínio, i3)7

Lençóis Paulista

/crm aca  Coração ae Jesus
D E

Dedo Ctiso Campanari

D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E

Rua X V  óe Nevca»br« Pont. 26006

2)r. Joõo Paccola Primo
Atende pelo* I .  N . P  S

Operador Parteiro

do Departamento da C riança 

Carteira do Coaeelko Regional de M edicina n.*> 7021

LEN Ç Ó IS  PAULISTA

D I A  D O S  N A M O R A D O S
í rescnttie com Móve»s Moretto

M o v e is
Presente qus faz os dois felizes

M o rett
uma seleção de q u a l id a d e  p ara  servir  m e lh o r

grandes jccilidudes veio

R E D i M O R

R U A  15 D S  N O V E M B R O  N o  564

J)r. Sidio  

S u iz  6osi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

alcade fém tat

hora «arcada

C O N S U L T O R IO  -

Rua Geraldo de Barroa, 

n.* 714

Dr.Jof£C Frederico

Vieira

J IR U R G IA O  D E N T IS T A

RAIO X

ateade coo hora oam ada

Floctanu Peixoto, 756

C A S A G R A N D E BAR LA N C H O N ET T E  ”

\a!ério J i. Casagrande

h chfl -  sr modernamente instalada na Rodoviária, na

C A S A  G R A N D E B A R L A N C H O  N E  T T  E

café, sanduíches, p«teis, vitaminas. Sorvetes Espumoni, agora também Chielet Americano A O O G O



« I C U L O S E
P E D I C U I - . O S E  é u m a  infestação

provocada por piolhos

B En ER R L ID flQ E S

O t pioihot kugadorcs humanos «stão 
classificados enite os Aorphuro!

Tém  aprozimadaméote 6 mm de com 
primento, 6 patas, são marrOm escuro e ali^ 
menram se do sangue dos mamíferos que para 
sitam.

Ezi*tem  trez tipos de pielho parasitas 
do homem: (1) f*ielbo da cabeça (P E D l^ U L O S  
H U M A N U S  -  C A í’ IT IS )  -  (2) piolho do cor 
p o f P E D IC U L U »  H U M A N U S  . C O K P O - 
R IS  -  (3) - Piolho do P u b . (P H T H IR IU S  
P U B IS ).

PIOLHO Dfl C fíBEÇR

£  comumentc encontrado entre os ca 
belos da cabeça e sua presença pode ser ía- 
ciimcate Ideo.: ficado pelos ovos [icodea'] que 
a fêmea põe na base do cabelo. Essas leodsas 
sâw formadas por ume subotâocia gelatiaosai 
csbraaquíçada, envolvida por uma carapaça 
quitÍBOsa, Sua eclosão [abertura] demora uos 
trinta dias.

O s piolhos provocim intensa coceira 
Bo couro cabeludo, podendo causar feridas c 
outras infecções.

P lO LH P DQ CORPO

V ive  pelo corpo, de preferência nas re 
giões'. inter • cscapular< ombro, axilas e nàde* 
gas.

Causam coceiras que oormalmentc se 
agravam provocando feridas pus.ulentas e atê 
eczemas e latensa p'gmentação nessas áreas.

Ideotificamet ser esse an<mal o cau-a 
dor dessas eczema»- ao ncontrá.lo  nas pregas 
d<i'' ruupa* do portador.
PIOLHO DO P U B IS

Seu aspecto é muito diferente do» ao 
teilormente citados, Tem  cerca de 2.5 mm .ê  
mais c laro , achatado (daí sru nome vulgar • 
chato) e vive oa ragião pubiana ou púbi».

Prrvoca intensa coceira nesra rrgião 
e sua prefCDça é constatada pela exi^iêocía 
de lêndeas nos pelos pubiaoos.
E x rE R m in io  p o  p io l h o

São várias as receitas, porem as mais 
eflcsZes râor
1.0) M olhar (a noite) os cabelo» com uma

solução de : benzoato de benz la
(25% ) Lavar bo  di  ̂ seguinte e paM>ar 
pente fino uos cabelos. Repetir o trata­
mento apos 8 dias.

2.0) A p licar [durante o dia] Neocid em pó e 
cobrir a cabeça, de preferência com uma 
rouca de plástico, permanecendo cêrea 
de 2 a 3 horas. Po.«teriormenie U var a 
cabeça ou rrgiâo afetada e passar pen'e 
fine DOS cabelos. Repetfr o tratamento 
após 8 dias.

3 .o j Lavür a cabeça com vinagre morno p'sra 
matar as lêndeas. O  vinagre disscWe a 
camada de quíntina que prende os oves 
no cabelo, permitindo assim a sua eiimí 
nacáo.

OB^EnvAÇOgyí : Em (odos OS caíos, devemos

tomar os'seguintes cu idados: 
l .o) Proteger os olhos com as mãos.
2 .0 ) N io  de ixtr o produto aplicado por mais 

de 24 horas em contacto co m a pele.
3.0) Não aplicar, se houver lesões cutâneas 

^feridas). Procure o médico,
4 o) Se a pessoa apresentar qualquer sintoma 

alérgico (inchaço, coceira pelo corpo, es 
p iiro s , vergAes) lavá la imedislamente e 
encarrinhá la ao méd>co.

5 .0) Não detxar as «otuçõesao «Icance das 
mãos das crianças.

Soely P a c c o la  Ciccone
Ptofcttôt* dc Cicflcí«( • CENE ''Viigilio C«po«ni”

Pesquisa sobre Pediculose
Resultado da pesquisa realizada pelos alunos das 5,as 

series (B  • C  .  O) eõ .as  séries (C  - D  - E )  do C E N E  *'Vtrgl 
lio Capoani" desta cidade, sob a orientação da profesaora de 
Ciências Soely Paccola Ciccone.

1 • Pmalidades da pesquisa:
Aquilatar a incidência de pediculose nessa cidade, mediante 
uma amostragem da população.
Informar à população sobre a pediculose, através da publí 
cação abaixo e de folhetos empressos que serão entregues 
pelos alunos, nas residências m liadas.

2 Casas visUadas — t (1 7
3 Pessoas entrevistadas — 3020
4 N .” de casos de Pediculose — 618
5 Poicentagem de incidência — 20i^

»)

b)

Sociedâde em destaque
Coi:.üs Jii n]cda cetono - iqverno

7 ^

A moda piia este cutono - inverno é o que tem demais 
simples, levada ao lado dos sofí^ticado» com suas tendências 
voltada» à poética década dos a^o^ 30. Ê a moda lettõ que faz 
a queda dos pantaion», oando éotase tudo especial às saas, 
a linha midmoUl, ci m as Cal1tl>rha^ de fura. Pregui-
nhas, ombretiaa, íranzidt s, margss bufanles. punhos la<gos 
golas granoes e laço» fuulatds. Dos tecidO', ns bem leves como 
os crepes da China, as sedas nstu dis no hso e no impnmé. f  lõ 
res das gigantes até as m.udinha . Os sapatos bem mais eleva* 
dos, nos t<açns, comp*nsanoo as plataformas que a m:ruiiam. A 
bolsas na base dô envelope. ben> avantaj^dis. Das blusmhas, O 
abuso da chemífé de mangai higas. A tendência desta saison 
marca no corte mais aju-lado e o descontraído do godê:

1’ara o homem, a rrioda obedece as mesmas tendências 
da época, partindo das calça'- tel s, bem mais folgadas, boisus 
embutidos na Unha faca, ptnses áfitn tr e d-bta aa baichd. Os 
passadores apesar de largo» ou bem est eítoj, êxigem cintos fi- 
ninhos O» paletó> conservam a«orr b'ei ds eu opéias^ corte ajus­
tado 80 tór <x, caindo no eva^é, linha lupga sem exagero. Dois 
botões n> abotoamento e um cotetr > a se fazei mais nu ret õ. o 
ou estampado combinando com a calça contrastando com o casa 
co liso cu todinho no vice ver < a As camisas aceiituant o 
xadrez rnludinho. listras fíninhas e golas lisas na cembinação. Para 
ü inverno, mil coletinhos comdcC<ie« varia do du redonoc ao 
oval. do tecido à malha. Os sapatos se firmaram nas duas rÕ es 
sem queiei chocar. Nu bem esporte lona com couro. As giava 
tas.boibolelas para os lipus mais especiais e do -esto as ufio 
tão lunhas, porem bem largas Itpo f< ulard. lisas ou estsBipaoaa A 
sensação em gravatas paia este outbno-inverno teião as oe crepe 
da China.

/  /

D IA  D O S  N A M O R A D O S ”

12 dc Junho

faça spu amor mais lindo nesse dii ... pres nteie

C O M
CH A N EL BOÜTIQUE

l cmbre.se:
Cít;*j0os . ekrnos íunu r̂avics

R ub X V  de Novembro n o 505 — Pooe f

Quero parabenizar a "Laca”  pela genial idéia da 
Cem ” . O usie i rnuitoe N tia  Cem para vucê também, lá?

Nota

O  baile rie Macatuba estava que era um bailão. Conjun 
to m u ít ) bom c«ndo aqur)* som da pesada e como sempre mui 
t rs  e muitos lençoenses por lá. Uns co m as nam oradinhai, (N e . 
to 2 e Lu iza) outros sozinhos CIÓvís chegou olhou no salão. 
c>lhou pro relogio, lO minutos depois pegou o fusca manteiga e 
se msindou pra casa, tamb-m pudera, esqueceu de leva ra  garo- 
ta... A Bê . daiçoQ e liu  prá va ler... parabéns Macatuba esse baile 
foi Otímo.

A Sarah deu uma valente clareada nos cabelos e ficou 
linda de m orler, pois ornou muito...

Vocêf não acham que já  erá tempo da se (azet gtaaáes 
edifícios em Bossa cidade?

Vem aí a festa do Corvo Brasco que este aao promete ser 
geo al Já  ouvi georc por ai dizendo que vai bstet oo Santo par» 
arranjar OdiDOrado...8erá que dá certo?...

P o i kõje è sój dom iafo tem mais

Soue..K iio



Materidis para Construções

O
Fabricação própria dc t  jCos c  esquadrias

Onda vcce encontro pieoa, tocoa, cim ento, t in to s  ferragens, 
n ioteriois elétricos e son ito ries tudo o  pi-eco que conrsm

M ADEIRAS EM  GERAL

A V E N ID A  Q O e jU L H O , 76l -  Fss««: 630145 e 630Í70 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

é o melhor negocio
P f íR B  ro m P R B  E  U EnO B E im Ú U E lS  

PROCURE B

I M O B I L I Á R I A  
J A R Y S / C  LTDA.

A im iaU traç lo  c Veodes de Imóveis

Uma orgoniza(8o o scrulço c Progresso de 
Lençóis Paulista
R U A  C E L , J o a q u i m  a . m a r t i n s  70 i

F O N E  20131

\
J

I Farm acía k

ManRoeI Lopes

C O N T IN U A A  S U A  C L IE N T E L A  N O S  H A B IT O S  T R A ­

D IC IO N A IS  D O  S t U  E X C L U S IV O  P R O P R IE T Á R IO  M A N O Ei»  L O P E S

( M A N O E L  L O P E S )

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Leiam e Assinem
O ECU

2>r. l\einaldo
Summatti

ehs

ClrurflSo Dentista

K. IO X

Alende'se iHariatncnte das

8 as 1 1 dt- manha

A V .2 5 d e  janeira l05  - Fone26«126

Lençóis Paulista

Casa de Móveis
de J o s é  D i e g o l i  

TEM  DE TUDO PARA EMBELEZAR SEU  LAR 
Moveis de todos os tip o s. Fogões, Televisores, O eladeíroa

o poofo alto da e ligaacia de sea lar c^ enpre na vaoguards dos y t g v f  baixes

Televisor TtLEFU N K EN A imagem mais viva

36 meses sem entrada

Rh« Aaita Gsrtbalde 521 F obs 20U®



Juiẑ  de Direito Comarcai de Lencois
Paulista São Paulo

Segundo C ortório  de N otas e Ofício de
Ju stiç o

F E I T O  N .* 336-3.468/7J

E D IT A L  DE L E IL Ã O
o  Doutor Julío Ccnettl Filho.

Juiz oe Direito desta Cidade e Comarca 
Lençóis PauP^raj E^ta•io de São Paulo, 
forma da lei. etc . . .

de
na

Faz Saber a todos quantof o premente edttal 
virem eu deU coahecimeoto tomarem, que no dia 26 
( viate e seh ) de juoho, p,f. às 13,00 horas, à porta 
do Fd iííc io  do Forum luc^l, o O fic ia l de justiça que 
estiver servindo como Porteiro dos Auditórios 
levàrã a público pregão de venda e arrrmataçâo. cm 
primeiro leilão, por preço não inferii-r eo da avaliação 
que é de C r$ . 8.000 00 ( oito mil cruzeros ). o ^eguinte 
bem penhorado uo executado Armxnoo Vitagiiano. nos 
autos da Açáo Fxecutiva Cambial cumulada com bu*. 
ca e Apreensão que lhes move D uilia  Capoan-, a -a- 
ber; "um caminhão marca Chevrole', ano de fabrica­
ção 1Q64, cor azul claro, aeis [0) citindros) motor n.o 
G68*4754M - necessitando de varlos reparos”  C aro  
ono compareçam nenhum licitante no pnmeiro leilão, 
fica desde ja designado e prrximo dia U8 (oito) de 
lulho, p f. à'< 13,00 horai«, p^ra o «segundo leilão do 
bem jiupra mencionado, cu ji airematação caberá a 
quem maior lanço ofcrccei, f-ca Je  prezãda a avalia­
ção do veiculo. Dos autos não coD^ta qualquer recur­
so pendente da decisão, e o bem avaliado e'^ti livre 
de onus. E ,  para que ch.gue ao conhecimento dc 
todos e ninguém po««a «'egar ignoraocia mandou o 
M. M . Ju’Z sC cxpedifse c prenertte edital que será 
afixado e publicado oa ío rm i da le i. Dado c passn- 
do nesta cidade e comarca de Lençóis Pau litta , E s ta ­
da de São Paulo, aos 08 [oito) dias do mes de maio 
do 3do de mil novecentos e setenta quatro (l974]« Fu . 
(Sylvio de Godoy Cordeiro), e screvrne  autorizado, fiz 
datilografar c subscrcvi.

^  Ju*r de Direito 
lulio Bonettí F ilhe

Jyíoy. 7{eligioso

Solenidade da Santissim? Trindade
Ev , João 16. \2 '  15

Deus . . .  co/nun idâd e

d e amor
Desde o tempo de garoto, a SS^ns, Tiíndade 

foi um temvel desafio para minhas tentativas de com- 
pieendei as coishs tio mundn, Este dcs?fÍo insuperável 
Dào é td  só urn problem» meu, percebi logo. C  padie 
que nos dava cjternmo "apelava'’, catrigando nos ar 
gument )S e na entonação d» voz: o máximo que con­
seguia, eia deixar nos atônitos, mas ceilamenle. sem 
entender nada de como funcionava essa tiindade,,. 
"um DeUí, em t ez pessoas, abr^nlutameute di^ti^las. 
o Pai, 0 Filho c o Espirito Santo"!

Bem não preciso dízer que i-té hoj» não »n 
tendí «ioda como funciona a S^m?.’ Trindrde. Mts 
compreendí duas ci-isas: ptimeiro, j mais pe^voa a|gu 
ma compreenderá a SSma. Trindade, poique Deus está 
absolutamente fora da compreensão da limitada inte­
ligência humana! Segunda coisa que compreendí, e es 
ta é a mais importante: Deus nSo é sozinho. Deus è 
comunidade.. UM ^ COMUNIDADE D E  AMOR:

Deus é uma cr^munidade de amor. E  Gristo , 
no preceito que dá ai s d iicipu loa, deixa bem claro 
que a pessoa hum-na é a ifu tm  votada t  uma comunl 
oade de amo>. exte >rdo da própria SSma. Trindade: 
" Id e .:, b a liza i., rm  nome do Pai. do F ilho  e do Esp iri

C U R S O  D E  R E C IC L A G S .M

Dando t>equeaca à cérie de 
cursos que pregramou para o aso 
de 1^74, o Conselho Regonal de 
Parmacia do Ficado de São Paulo 
I.R F .8  re-rlizará fucto coa a So- 
cedade Bramleiia de Analises C li­
nica'̂ , « curso "Nuçõev Bá icas 
obre o tratamer t̂o e o contrcle de 

qualidade da "àgu' ’
■ Vs aulas •■erão niini5tr.»das 

pelo» drs. |oão Lu'Z Fu'tr' n (c<'or 
denadoi). Krtstine Mu zin e Mada 
CrcHia Paro, on< dias 5 7, l2, !4 
1Q 21, 26 e 28 de j inho, à- 20 ho 
ra.«. no aud-ton., do ' ooseibo) à 
füd Anjéral Ouigel, 447, onde to­
dos os profis.'ion.Ms Itga^o* a area 
da Saude Publica poderão tbter 
maiorea informações.

As inscrições poderfo ser 
feiras na «ede do '..RF 8 de ? a  
6a feíi-a das M a- 16 hiras. A 
'axa de inscrição para fzra.aceuti- 
cos e de lOO.CO e para acadêmicos

C i$  50 ÜU. Os pariíc'paotes coa  
frequenca loiolma de 2/3 das au­
las recebeião certificado de presca-

P R O G R A M A

5 6 74 — ImponâBcis da agua - as 
pecto san tsrio e economíco; g^ne- 
ralídade« subre a puluição! Padrões 
de Potdbüide.
7 .6  7 l  — Tratamento da * gua - 
pré cloraçâc, ccagulação. flocula- 
ção, decantação, í itr^ ç̂ão 
12 o 74 — Tratamento da Agua 
correção do pH . p ó i-d o rição . T ra  
tamenro não convencional.
14 6 74 — Técn icas de Laboraiorlo 
tieces idade das analiaes. Coleta de 
amustias AqalisC' fi»ica^: teeipera- 
tura. gorto e o iu r , tuibides, cor, 
solides,
2> 6'74 — Bacterí. Icgia da Agua 
iat'oduçãn, numero e espec es de 
bicrenas na agua. bactérias do so . 
lo, bactérias intestinais e dn esgoto 
germes patogênicos. Exame bac e .

rtulogtco - amostragem, avaiísçâo 
do grau da poluição de uma agua 
determinação de colíformes totais 
pelo método dos tnbos Bultip los. 
26 6-74 — O e'.;erD iB8çfia de C o li '  
formes Fecais — Meio de E .  C . ,  
diferenciação enire co liforoes atra- 
ve* do I W i C .  Utilização do méto­
do das membranas filtrantes! Con- 
tagem de coionias bactertanas em 
placas de agat padrão.
28-6-74 — twOQtrole Hidrobiológico 
lm>odução. Prcblemas causados 
por <>rganí-mos de aguas de abas­
tecimento. Efe itos biologcos da 
poluição.
Tratamento r Controle Físico Q u í­
mico • • a C argo  do Farmacêutico
Bíoquimico D  , |oão Lu 'z Buitren 
Controle Baĉ e>i> Icgico — a cargo 
da farmacêutica bioquímica D ra , 
Kristine Murzin

Controle H idicb!oIag'co a cargo da 
B ldoga O rr, M aria C ecília  Paro 
da S a B E S P '

O Lions C lu b e  
em testa

Em  cerimônia r>'a zada nos s»<]õc- de fesU.s do Leeç6's 
Hotel. »6b do, p p. dia 8. foi feito a encrega da Carta Constitutiva 
80 Lioos Clube local, pelo goveroador do distiíco sr. Antonio 
Devito. Ao evento, alem de contar com a pre<eoça das autonda. 
de« locai- e de fora, compareceram g aode numero de LcÒes e 
Domadoras de Clubes viiínhos.

to Sant6”, A í A;itá a dlrrensão prr-funda do balismo: ele 
intcgia o banzado numa comunidade,quedevr* assumi 
lo com seu passudo, presente e futu o. O destfio do 
místé io da T'tníiade es‘á prtfeote também em cada 
ser humano, estimulando o homem a uma eterna p '0- 
cura de Deus. de si mesmo e de seus irmSos.

D fus è una cotnuitdod^ di amor; os homeos 
camiohítm para uma comunidade de amor, Mutra:) ve- 
zfz, que e>colhem. não ievõm ac amor. Isto nãri é cut 
pã de Oeus, mas coa^-equencia e prova da liberdjde 
do hr^nietD. Para os homeas* não exUte a comud da* 
íle perdera de amor, da qual Deus é modrio único* 
inicDitivtl e inattnqtvel. ivlas eoqu^nro ca minh ̂  m 
para a comunidade de amor  ̂ ele*̂  ja vivem, de certa 
{orma, e<ta comunidade que buscam. Ê  aquela h^ t̂oria 
dn poço. onde varias pessoas, uma depo s da outia 
pôr mãos na co^da e ajuoaiD a puxar, ca aosia 
de trazer a felicidade dn fuodo do pocoj amarrada 
oa poot3 daquela cord« Quando conseguem trazer 
para fora o qu^f tão do *o«>a e can^atWamiote estavam 
puxando, a decepção: um v Iho e enferrujado b^lde 
Uepo da deerpção» a descoberta, Jescoohec *
do«̂  depois oecê ^̂ tfHOô  dc« outto«, egr^ra am i­
gos .» uma comunidade. A P E L lC lG A O h . E S T A V A  
N a O U T R A  P O N TA !

Enquanto caminhado horoem vive numa 
aidad  ̂ impe feita . • . sentindo as pedra* dc Camacho..• 
«xpe Imentaisdo rncoropreen^ôes . •. de»enC' D ros . 
separações Mas vve ratrb^m a profunda alegria de 
não «er alguém 5oz oho no muodo, de poder dar e 
receber amor» E i to é o que impMta*

Sindicatu Rurd» de Lent;óis Paulista

Assem bléia  G e r a l

O rd in ár ia

P lan tão  de hoje
I J^armada i— -  -

N. S. da Pkdade

Pelo presente edital ficam convocados todos os 
assoebdos de te Sindicato, qujtes e em pleoc gozo 
d< s «eus direitos S ind icais; paia a assemb'éia geral 
oídinária a realizar.se no próximo dia 23 de junho de 
K 7 4 . à> 7:00 horas, na sede social desta entidade; à 
tua Coronel Joaquim Gabriel n.* 35, ne«ta cidade. A 
ordem do dia da assembléia constarará do seguinte,

a) — Leitura, discussão e votação da ata da assem*
biéia anierio i;

b) — Leitura, discussão e volaçSo do Balanço, R e .
1'fó 'ío  da Diretoria e Parecer do Conselho F ís  
cal. referentes ao exercício de i973;

c) — Letiu ra .dU çusiüo  e votação da proposta Or>
çamenlária para o exercício  de 1975  e respec» 
livo  Parecer do Conselho P isca i:

De acordo cem o sE tIa tu to s a votação será feita 
pelo sistema devoto secreto. Em  n lo  havendo cume» 
ro tegal de associados para a realização da Asserrbléia 
ora convocada, se>á marcada outra para duas (2) ho 
i as após; no mesmo dia e lo ca l, a qual rea liza r-se-á  
com qualquer numero de associados presentes.

Lençóis Paulista. 4 de junho de i974 .

Jácnmo Langona 

Presidente



pítM. f

Cono lodo VW.o TL NrsoniÉodo UmMaé piAUdo Mio 
«latrolorEtKO Utodwo é ModO m
B l« ll  « p ifU l pÊt9Veitiwégeix g« «aií IpÍAlUri SM ftoabiMniD
Ueem»**nÉ,«AMMAdO «• ff«ÍM dl

Volánte «porto»

P*r«M Aae«*dwM nu A|
bMotfo • M C«pA»

Ele já está aqui 
em nossa loja.

Viu 0 csrráo que te Kpera? "

É o TL Personalizado.
Um TL superequípado. pelo preço 

normal do TL.
Por isso mesmo vamos avisando que eie 

nâo é fabricado em'massa.
Leve ISSO em consideração e venha vê-lo 

ainda hoje.
Nós temos planos para v. sair daqui 

com ele.
E só V. não demorar.

TL PERSONAUZADO

MHOmZÂDO

S. A. Lençoense de Comércio e Autom óveis
Avenidk 25 de Janeiro 537 Fone 63-01-21 Lençóis Paulista



^^Pernãmbucanas" ampliarão Lojas Surfe nova indúsüia 
de artefatos

A t Casas Peraambucaoas de 
Botta cidade, deotro de pouco« dias, 
procederá a a iBp liaç ie  de lu a t Jejas. tt> 
tuada à rua l5  dc Novembro.

Segundo teu arua) gereoie tr . 
C arlo t Fabron. que exibiu a reportagem 
•  plano de exp ia tão . uma área de 3^0 
metros quadrados terá utliixada para a- 
tendet as aecctsidades das Casas Per- 
nambucanat.

Portanto, ocorrerá a demolição 
de prédios que abrangem a á*ca dos 350 
meaos quadrados da rua C e i. Jeaquim 
Aoaelmo Martin*-

Com essa ampliarão a$ lojas 
das Casas Pernambucaaes de Lencòs 
Paulista serã uma da» melhores da re« 
gíão e cujo plano vem atestar a coufian 
(a  que aquela empresa deposita oo pro­
gresso lençoense.

Ha dias vem funcionando em nossa cidade uma novo 

Industrio de Anefatou de Arame “ T H L A R A M B ”  Ltda.. a rua 

Humberto A lvea T o cc l, 9ê2.
Esta nova industria, gira sob a responsabilidade das 

seguintes toclos: Abílio Campeão^ Antonio Cavarsan e W alte r 
Rodolfo Cusin.

Junho e Sto. Antonio (2 )
(D e ; Vida de Sto. Antonio)

"E ra  oome do Senhor, o qual eu, ainda que la d ig n O }  
trago em minhas mãos, ordeno-te que faças referencia ao *teu 
Criador, para que a incredulidade doa hereges seja confundida 
e todos ontendam o verdade deste altíssimo Sacramento.*que 
nòs sacerdotes, celebramos sobre o altar'* Assim  se d irig ia* frei 
Antonio o um animal, uma mula privada de alimento há varlos 
dias por parte do seu dono, certo de ganhar uma aposta feita 
com um herege.

Cra um herege (pessoa contrária aos dogmas da Igreja) 
que não ocrcdltova csrar Cristo  presente na Hóstia Consagrada; 
Somente aercdltarla, se a mula, apos um Jejum forçado, se ptos- 
ta ise  e adorasse o corpo de Cristo, nas espécies de pão. Dian* 
te dat palavras de Santo, o herege oferecia capim a mula fa ir in  
ra. A  verdade venceu. A  mula não fcx caso e. dobrando-se. pros. 
tod>se reverente d linte da Sagrada Hóstia- Realizou-sc o mlisgra 
e no berege, só restou cumprir a aposta e se converter de coração 
na fé católica.

Também certa feita. Antonio foi pregar numa cidade cha­
mada Rlmenc. A]í haviam muitos hereges. começou a falar 
aum sermão e ninguém lhe dava ouvidos. Não se abalando; aque 
Ic frei da Igreja Católica Romana foi cm direção ás aguas c come 
fou  n pregação. Os peixes vieram à tona; e com a cabeça fora d’a> 
fu a j ouviram o pregador.

A inda em R lm ínt; êase milagre não comoveu es herege*. 
Queria acabar com frei Antonio- Fizeram um banquete c o eon- 
vidnram para participar. Mas a comida de frei foi caprichosa- 
mente envenenada. Per inspiração divina, frei Antenlo percebeu 
tndo. e ot reprovou por isso, Mas os hereges recorreram ao 
Evangelho: “ Mens discípulos expulrarão demenios e o veaeno 
não lhes fará dano” ! Antonln respondeu: também está escrito; 
"Nãn tentarãs a Deus, teu Scnhnr". Depois confiante em Deus 
traçou o sinal da cruz sobre a comida envenenada e pa*scu a 
come-ln tianqnilamcnte. O s hereges esperavam o efeito. Nada dc 
mal aconteceu e reconheceram que se tratava de nevo milagre 
Abujarnm sua heresia c pediram para ser recebidos no selo da 
Igreja.

(contínua)

Um produto  da

A Ç U C A R E IR A

Z IL L O

LO R EN Z ETT I

(Usina 3õo José)

quer dizer * que orgulíja o mercado 

doçura. nacional

])ia 13. quinta feira, terõo inicie as festas de
Jarito j^ritonio no Corvo Jrarjeo

Televisores, Geladeiras* Maquinas de Costura, Rádios, etc.

Tudo a preço mais barato da praça

C o n su lte  e verá  I

R U A  15 D E  N O V E M B R O , J71 -  F O N E  630180 -  L E N Ç O IS  P A U L IS T A



a a 0

T a b e la  das l.a> 2.a e 3.a Rodadas
GRUPO 1

P A R T IC IP A N T E S

a u m a n h a  o c i d e n t a l

C H IL E
A L E M A N H A  O R IE N T A L  
A U b T R A L lA

r«d«d«: ( l i d e  jmjkbo, «czia feira)
A lenaaka OcideataJ________z ________
A lcaaaka  O r k a t a l________ z__________
7^  radada .  I I  de |aako. terga feira
C k  Ic _________ z __________ Alcaiaoha Orieatal
A u rc ra lia ________ i ___________ A le«aaha Oeideatal
3.a Rodada • 22 de Jaoko. «abado
Aaftiralla .................. z _______
Aieaaoba Oeideatal z_

Cbilc
Aurtralia

Cküe
Aletazaba Orieat.

— BerliM
— Haaiborgo

Berlim
Hamburgo

Berlim
Hamburgo

GRUPO III
P A R T IC IP A N T E S

U R U G A I
B U l O A R IA
S U É C IA
H O LA N D A

1. a rodada - IS  ée
Bulgarla ........ ...... i  _
Uruguai z
2. a rodada • 19 dr 
Holaoda _ z
Uragua! .......  z__
3 . a rodada • 23 de
Bulgaria . z 
Suécia z

|uabo. 'ibado
_____Suécia

Hoiaoda
Juebo) quarta fciri

__ Suecia
Bulqarm

Juaho, doDiogo
___Hoizoda

Uruguai

Duareldorí
Haaaovcr

Dortmuad
Haaaovcr

Dortmuad
Duai^cldcrf

GRUPO 11
P A R T K  IP A N T E S

B R A S IL
lU O O S L A V iA
E S C Ó C IA
Z A IR E

l .a  Rodada * 13 de Juako. qu'pta Feira

Braall .................. z __________ lugoslavía
14 de Juoko, arxea feira 
Eacocla ..........  z__________Zaire
2 a Rodada - I I  de Juako terga feira
Zaire  ........ z ........... ....... lugotiavla
Braall .............. z__________ Eacocla
3 a rodada > 2 i  de Juako. aabado
B r a a i l ___________X................Za ire

____  _z__________lugoalavia10

— Fraokfurt

— Dortmuad

— Gelseaklrchea 
— P raak íu rt

— GelaeDklrchca 
— Frankfurt

P A R T IC IP A N T E S  
IT A U A  
H A IT I
A R G E N T IN A
P O LO N lA
1. a rodada - !5  de juako, aabado
Italla _________ X _________ Haiti
Polooia_________ z ...... .....   Argeatina
2 . a rodada - l9  de Juahoj quarta-feira
Haiti _________X _________ Potoaiz
Argentina__________z .................. Italia
3 a rodada - 23 de juako, domingo
Argentina  z _______Haiti
Polaaía z  __ltalia

CRU PO  IV

Muaique
— Stuttgart

— Munique
— Stuttgart

— Maoiquc
— Stuttgart

i\€ time teve problemas, mas ganhou a Côpa-70

Em 1q70 antea da partida de e-trea da rrle ç io  
b>a«ilcira no mexieo muUos p'ob1e*r:aa afligiam ea 
c«oarirh>«. Saldanha aaln, ear^ou Zagalo de técnico. 
H  )0»e eortea por eontu^Ae*». como foi o c««o do 
ponta Regerio e que acooieceo agora com W cndcli 
e Clodò e. a io  faz rnuHo, com To«râo, Geraon. Peliz

c C tflo a  Alberto. Meimocom problemat) o BraaÜ gc- 
nhou a Copa 7U. Da «eicçâo acimoi perfeita técnica- 
laente falando, pola se aJu*tou no inicio da Copa, res 
tam apenas Piazza. |a ir e Rivelino. Se naquela kavia 
Pelé. nesta tetnus R ivciino cm grande forma. Sc na­
quela havia Tostão, Lerviaha tem tudo para igualar-»e

ao mineiro Tem os Lu iz  Pereira superior a Brito na 
dcfc*a c Leão c o excelente W a ld ir  Perea do Sõo 
Paulo« reunem condições para suplantar Pelix .

Apesar de tudo. da i eootusões e problemas de 
ultima hora. nós confiamos no cserete nacional.

Epeço cedido pela S A  L C A



Super-vê na inauguração do Autódromo de

Goiania

Um  pedido do goveroo de Ooíás p&ra 
I  íneugiiraçSo do novo Aulópromo Interoacíoaal 
de Goiaaia e a coincidência da prova ma«cada 
p ira  a pista de TO rum i (Porto A legre) com a de 
cisSo da Copa do Mundo na finalissima do dia 
7 de ju lho em Munique, levaram a Volkswagen 
do Brasil a solicitar e cbter a aprovação da C B A  
para o adiamento da estréia dos carros Super. 
Vê no B rasil.

Com  a alteração forçada da data e do 
local da primeira corrida, o calendário oficial do 
I Torneio  Brasile iro  de fó rm ula Super*Vé foi 
reformulado e passa a sei o seguinte: dia 28/Julho 
Goiania (G O ); il/agosto  Cascavel (PR ,); l8/agos 
to • Porto Alagre (Tarum ã): 29/setembro .  B ras í­
lia l3/outubro - São Paulo (InteriagOa): e. l/ /d e  
zembro .  S8o Paulo (Interlagos).

R E T O Q U E S  P IN A IS

Até 28 de ju lho, a data prevista para a

primeira corrida oficial de Super-Vé no País, o 
Autódromo Internacional de Goiania estaré com . 
pletamente terminado, conforme desejo do gover 
nador Leôníno Ca>ado. A s  chuvas do segundo 
semestre do ano passado retardaram um pouco o 
cronograma de implantação do autódromo, ma» 
a S U p L A N  (Superintendência do Plano de Oe,» 
senvolvimento do Estado de C o lás), óigão encar 
regado de executar as obras C iv fs , |á concluiu e 
ent>egou as arqu bancadas, boxes (grandes e na 
parte superiur, com apartamento privativo para o 
piloto), blocos de restaurante e cronometragem, 
bares e poitões de acesso. Também estão pron 
tos os alambrados duplos de proteção dos assis 
lentes e o "guard r s i l” . Em  fase de execução re$ 
tam apenas os serviços de ajardinamento da e x . 
tença área de 28C mil metros quadrados que ro . 
deta a pista, Esta construída pele Departamento 
de Estrsdas de Rodagem de o o l is ,  também já 
recebeu a CRmada final de 5 cm. de asfalto sobre 
a base de binder.

S. A. Lençoense de Comércio e A utom óveis
Avenidà 25 de Janeiro 537 Fone 63-0121 Lençóis Paulísti



Nascimeolo

D iA  10

Srft. Perlas G . de SaDt!»^ ctpoiâ do ir .  Orlando de 
Santls - S re . Adelia Cbitto Rodrlguca. esposa do sr. 
Edgard Rodrlgae») rcaideote em São PauJo, Josefa 
Earbosa.

C IA  11
Sra B ilza P . Camargai esposa do sr. |oâo B . MaU* 

ra C amargo resideoce em S io  Pavio  - S ia . Falm ira 
Fatima Peroaades

D IA  12

StJ Hugo Caaova, ra«ideatc cm São Paulo - 
Ltdia GraadC esposa do s r . V lrg iiio  G raad i 
vem Aatoolo Carlos dos Saotos.

D lA  13

sra.
jo-

Jovem Elízio CapoanI. sra. Aaita Ciccoa< Lazarl, 
sr. Aatonia Tomaczi« sra. Al>cc Romasi Ribríro.

D JA  15

Sra Maria Neuza Ferreira Vacckl. erpo a do tr , 
LucJo Atillo Vacchi .a ta . M aria  Apirectda P to au d e *

tnlaces Matrimoniais

Na lgre|a M atriz N  S . da Piedade, do  dia 
6  de julho p.' í .  às 10,30 horas realizar-se á o eoiace 
aatilm ooíal da sta. M aria Telma Fm co, filha do ca* 
».sl Am irale Fiuco. com o jov>-m W aoderlei P ires de 
C a m a r g f i lh o  do caaal W alficdo  Pires de Camargo

A s 19.30 horas, do d>a 5 de jv lho , ua Cape­
la do La r N . S . dos Desamparados, oesta cidade, rea­
lizar-se è o eulace mstrimoo at do jovem }ose Carloa 
de O live ira , filho do ar }ose Salustiauo de O liveira c 
dona Cccilía M artins de O hvcirs , eom a *ta Maria 
Beroadetc Z<llo, filha do sr. Antoato ^ illo  c dooa 
Bcaedita de O liveira ZlHo.

A s 11 boca» do dia 29 do correate. na Igreja 
Preibiterjaoa de Leoçois, realizar-se-a o ca l ce ma- 
trimoniai do jovem Edsoa ^rt.oii. filho de lz<dru Artlo 
li e doaa Caroiina Pavaoell i com a sta. Gu'omar 
Maehabo Alves fiiba do sr. Silverlo  A lves e doaa 
Ondtaa Machsdo Alves.

No aia 2t> oe maio ultimo, o ar. Rúbeas O r ii 
e tua esposa dora Maria Izabel Paccola O is i tiveram 
acu lar am festa cam a aBacimcnto do seu prtmegcmJ- 
to, que recebeu 0 oome d* Gustavo.

Juiz de Menores agradece

o  dr. )ulío Bonetti Pilho. )uiz de Dúelto e de 
Menores da comarca, agradece ao sr. Luiz Vsz Piuio. 
comerciante ne&U cidade, pela dcaçto da quanha de 
C f$  1.700.00. destinada a aquisição de aga&alhos aòs 
menores pc4>re$ da comarca; Esclarece outrossim que. 
coma itnpo't8fscIa leferida, foram adquiridos I50 co* 
beriotes das Casas Pernambucanas, ao preço de 12,70 
esda que setSo disiríbuidos na semana vindoura às 
famílias pobres do SC P  local.

Dr. Ailton dos Sinl'^s Flosi

Jífíédico

riin iro  cm gcrol - Eapcclelísfo em dacneoa òo 
roracào- Eietrocerdiogramo -  Doenças do rim c 
sangue.

Atende oo Hôspítal des Canavieirot desta 

cidade, todas as 5.as feiras a partir das 15 heras

Obs ■ Na próxima semana o atendimento te ii 

feito excepciooilmente na 4.a feira, dia i2. em 

virtude do feriado nacional do dia 13.

Farmácia de Plantào
Duas T V  a cores no Corvo Branco

Hoje, Parmicía de Flaotfio, D RO O ALÜ. rua 
Plorjano Peixoto. 608 e nSo. N. S. Piedade como foi 
publicario em outra parte desta folha.

Dia 13/6
N . S. da Pkdade

Informamos es nossos leitores que durante ss fes­
tas de Santo Antonio. estarlo em funclenamento 2 
TV a cores, oo Corvo Branco.

Attim aeodo qu4m se encontrar no Corvo Branco, 
à hora da Cepa, poaerà aaaistir aos jogos sem aair do 
Bairro Excelente Idela.

“Com que E sc o lh a  !
roupa eu vou
passar este A m oda de inverno
Inverno?”

e.stá nas

Casas Pernambucanas
Grande venda de moda feminina para o inverno

Dr. Luiz C a r lo s  Brosco Vaz
e n g e n h e i r o  c i v i l

CREA  n.o 21.285 /  DP
P R O JE T O S , a d m i n i s t r a ç ã o .  C A L C U L O  E S T R U T U R A L  E S E R V IÇ O S  T O P O G R Á F IC O S

Encriterio - Avenida B r a i i l  n .o  963 LençAie P au lin ta

resolvido o seu probíemd !

C h e v p o r  ap en as  428,00 menSais
sem ju r o s

- Corrjercio de Veiculos S, JJ.


